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1 Introdução

Um dos propósitos do presente artigo é estabelecer um pa-
ralelo entre o uso freudiano do conceito de Trieb e os diferentes
usos do mesmo conceito na filosofia moderna. I Com efeito, o con-
ceito de Trieb foi introduzido na metafísica ocidental já no século
XVII, portanto, muito antes de ter sido retomado por Freud na sua
metapsicologia. Esse paralelo visa mostrar que os vários sentidos,
bem como as hesitações e as incertezas do uso freudiano, podem
ser melhor compreendidos quando comparados com as teorias das
pulsões dos filósofos modernos, sobretudo os alemães, que antece-
deram Freud. Ao examinar a história da filosofia, seguirei as indi-
cações do próprio Freud sobre os principais filósofos dos quais se
serviu ou que reconhece como seus predecessores. Em diferentes
ócasiões, Freud nomeou Kant, Schopenhauer e Nietzsche como
precursores filosóficos do seu pensamento. Em todos esses autores,
o conceito de Trieb é pensado a partir do conceito metafísico de

<*)Texto revisto e ampliado da comunicação apresentada no XV Congresso da So-
ciedade Brasileira de Psicanálise, Recife, 11-14/10/95, reapresentada na SBP,
Rio de Janeiro, em 13/09/97.

1 Guardo o termo alemão "Trieb" para poder falar de diferentes usos ou sentidos
de um conceito comum à tradição filosófica é à psicanálise sem ter que entrar no
problema de tradução desde o início. Só depois do estudo do conceito de Trieb
poder-se-á entrar num debate sobre a propriedade dos termos pelos quais este é
designado em diferentes línguas. Para facilitar a comunicação, usarei "pulsão"
como tradução portuguesa provisória de "Trieb".
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